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COMÉRCIO ANTECIPA LIQUIDAÇÃO 
COM DESCONTOS DE ATÉ 70%

Lojas oferecem produtos com descontos para elevar as vendas e facilitam 
formas de pagamento. Comércio espera expansão para o dia dos pais 

Grande parte do co-
mércio varejista anteci-
pou a liquidação de in-
verno e está vendendo 
mercadorias com des-
contos que chegam a 
70%. As formas de pa-
gamento são facilitadas 
no cartão de crédito ou 
no cheque. 

Para o dia dos pais, a 
previsão é de expansão 
de 5% nas vendas, mas 
há setores, como de te-
levisores e informática, 
onde o crescimento po-
derá atingir 8%.

O novo secretário de Desenvol-
vimento Econômico do GDF, 
Jacques Pena (foto), dará pros-
seguimento ao processo de 
moralização do Pró-DF. Haverá 
transparência na concessão de 
lotes a empresas. Jacques Pena 
defende o crescimento da eco-
nomia do Distrito Federal. 

PRÓ-DF TERÁ NOVOS CRITÉRIOS

Páginas 4 e 5

BRB FINANCIARÁ
PUxADINhOS

Página 3

O Banco de Brasília ofere-
cerá a empresários financia-
mento no valor global de R$ 
50 milhões para que eles re-
gularizem os puxadinhos da 
Asa Sul até abril do ano que 
vem. De 2.313 lojas, 62% 
usam áreas públicas. 
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LEI QUE MUDA FAChADAS
PODERÁ SER DERRUBADA

A Federação do Comércio 
entrou com uma Ação Direta 
de Inconstitucionalidade (nº 
2011.00.2.011837-0), no Tri-
bunal de Justiça do DF, contra 
a lei distrital nº 4.546/2011. 

A lei, já sancionada pelo 
governador Agnelo Queiroz, 
obriga os estabelecimentos 
comerciais e industriais a in-
cluírem o próprio endereço e 
o telefone do Procon em suas 
placas de identificação. Para 
a Fecomércio, ela é inconsti-
tucional, além de prejudicial à 
economia.

O presidente da Fecomér-
cio-DF, Adelmir Santana, diz 
que a lei distrital contraria a 
Constituição. “Essa lei dis-
põe sobre matéria privativa 

Lei obriga que lojistas tenham mais despesas para mudar letreiros do comércio

da União, que é a propagan-
da comercial. Isso está explí-
cito no artigo 22, inciso 29, 
da Constituição de 1988. A 
Câmara Legislativa não pode 
legislar sobre essa matéria”, 
ressalta Adelmir.

Agora, cabe ao Judiciário 
impedir que mais uma lei in-
constitucional prejudique o já  
onerado comércio. 

A alteração das fachadas 
das lojas implicará em desem-
prego, provocado pelo au-
mento dos custos para os em-
presários trocarem os letreiros. 
Hoje, o número do Procon é 
informado nas notas fiscais e 
afixado nos estabelecimentos. 
A lei 4.546 entrou em vigor 
em 2 de junho último.
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COMÉRCIO TERÁ R$ 50 MILhõES 
PARA REgULARIzAR PUxADINhOS

Urbanismo

O Banco de Brasí-
lia (BRB) anunciou 
que oferecerá duas 
linhas de crédi-

to no valor global de R$ 50 
milhões para a regularização 
dos puxadinhos da Asa Sul. 

A meta é ajudar donos de 
lojas a se adaptarem à lei, que 
prevê a uniformização das 
construções em áreas públicas.

Os empresários têm até 
30 de abril de 2012 para se 
adequar à lei. Na Asa Sul, há 
2.313 lojas e 62% usam áreas 
públicas.

DINHEIRO

O diretor de Desenvolvi-
mento do BRB, José Flávio 
Rabelo Adriano, diz que não 
haverá limite para o valor de 

DAS 2.313 lOJAS DA ASA SUl, 62% USAM áREAS PúblICAS, DIz lEVANTAMENTO

Moraes:lojistas têm interesse em 
legalizar uso de áreas públicas

crédito tomado pelos comer-
ciantes.

“Isso vai depender do pro-
jeto que o lojista está fazen-
do. O volume de recursos 
para cada puxadinho varia 
de acordo com o material de 
acabamento”, explica. 

Ele acrescenta que somen-
te terão crédito os projetos 
aprovados pelas instâncias 
competentes, a começar pe-
las administrações regionais. 

“Estamos financiando a le-
galidade”, frisa. 

Segundo o Banco de Brasí-
lia, as demais exigências para 

pleitear o dinheiro são possuir 
conta-corrente no BRB e apre-
sentar documento de proprie-
dade do imóvel (próprio ou 
de terceiros), documento de 
cessão de área pública e orça-
mento da reforma. 

CRÉDITO

Uma das opções é o Cre-
dreforma, com recursos do 
BRB. A outra tem verba do 
Banco de Desenvolvimento 
Econômico e Social - BNDES 
Automático, que é um fundo 
para a construção civil e aqui-
sição de móveis, utensílios e 
máquinas. 

Cada uma delas oferece-
rá R$ 25 milhões. O crédito 
pode ser solicitado nas agên-
cias do banco. 

O presidente do Sindiva-
rejista, Antonio Augusto de 
Moraes, considerou positiva 
a decisão do banco de abrir 
financiamento para a regula-
rização dos puxadinhos.

“O comércio terá despesas 
de infraestrutura e o crédito 
do BRB poderá ser a solução 
para muitos empresários”, 
afirmou. 

Puxadinhos da Asa Sul serão regu-
larizadps até abril do ano que vem
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Entrevista

SDE QUER ATRAIR NOVAS EMPRESAS PARA BRASÍLIA
SECRETáRIO ANUNCIA METAS PARA O PROGRAMA DE APOIO AO EMPREENDIMENTO PRODUTIVO (PRÓ-DF) 

Qual a posição da SDE 
em relação às investiga-
ções sobre supostas frau-
des na concessão de lotes 
do Pró-DF?

A SDE está apurando as 
supostas irregularidades no 
que diz respeito à destina-
ção de lotes do programa 
em 2010. Esses lotes são 
referentes a processos que 
se iniciaram em anos ante-
riores, não necessariamente 
em 2010. Em todos esses 
lotes estão sendo verificados 
se de fato houve ou não ir-
regularidades. Mas até que 
haja uma decisão do Con-
selho de Gestão do Pró-DF, 
que tem o poder de decisão 
sobre o assunto, não tere-
mos nenhum direcionamen-
to. O que podemos fazer é 
apurar, por determinação do 
governador Agnelo Queiroz, 
as denúncias no âmbito da 
secretaria. 

Há falhas no Pró-DF?
Toda unidade da Federa-

ção precisa de uma política de 
desenvolvimento que envolva 
vantagens para as empresas 
que se instalam e se ampliam. 
Benefícios financeiros e de in-
fraestrutura. Desse ponto de 
vista creio que não há proble-
ma no programa. Mas é pre-
ciso que se defina com maior 
especificidade os setores que 

o governo quer beneficiar. 
Hoje é muito amplo. O go-
verno do DF não tem como 
abranger todo o conjunto 
de atividades econômicas 
e todas as áreas geográfi-
cas. Portanto, precisamos de 
foco para definir quais seto-
res devem ser beneficiados. 
Há a necessidade de maior 
rigor técnico na execução 
do Pró-DF. Falta, ainda, um 
acompanhamento, por par-
te da SDE, para verificar se a 
produção, a criação de vagas 
de emprego e o pagamento 
dos impostos pelos empre-
sários correspondem ao que 
estava previsto no momento 
da concessão do lote. É pre-
ciso saber se a contrapartida 
é justa. E, pelo que perce-
bi, não temos condições de 
fazer esse trabalho. Se um 
empresário recebe um be-
nefício para instalar uma in-
dústria ou um comércio, ele 

A Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE) do Governo do DF caminha para ter 
novo perfil de atuação. O secretário Jacques Pena assumiu o cargo disposto a continuar o 
processo de moralização do Pró-DF. Historiador, ex-secretário da Casa Civil da Presidência da 
República e ex-presidente da Fundação Banco do Brasil, ele quer usar a experiência na gestão 
pública para criar mecanismos que estimulem o crescimento econômico. Pena pretende dar 
transparência a processos de concessão de lotes para instalação de empresas. 

Jacques Pena quer estimular o 
crescimento econômico do DF
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Entrevista

SDE QUER ATRAIR NOVAS EMPRESAS PARA BRASÍLIA
SECRETáRIO ANUNCIA METAS PARA O PROGRAMA DE APOIO AO EMPREENDIMENTO PRODUTIVO (PRÓ-DF) 

não pode ser utilizado para 
habitação, por exemplo. Isso 
ocorreu bastante. Uma fisca-
lização rigorosa moralizaria 
o Pró-DF.

Quais são as priorida-
des da secretaria hoje?

A primeira é organizá-la 
e equipá-la. Estamos caren-
tes de pessoal, de sistema 
de gestão em TI (Tecnologia 
da Informação), de políticas 
públicas e de programas de 
desenvolvimento. As discus-
sões da Cidade Aeroportuá-
ria também precisam ser es-
truturadas para definir que 
projeto é esse e a participa-
ção do setor privado e do se-
tor público. É a mesma coisa 
da revitalização da avenida 
W3. A resolução dos proble-
mas do Pró-DF é outra ques-
tão urgente. Precisamos de 
transparência para discutir 
com as demais áreas do go-
verno uma nova política de 
desenvolvimento econômi-
co. Além das supostas frau-
des, há a questão do estran-
gulamento da concessão de 
benefícios creditícios do Pró-
-DF. Neste momento não há 

mais recursos para conceder 
novos financiamentos. A Ope-
ração Casa Arrumada da SDE 
não está nem na metade. É 
preciso que a secretaria tenha 
uma estrutura 
que pense com 
o setor privado e 
com outras áreas 
do governo, em 
políticas de de-
senvolv imento. 
Nesse sentido, 
estamos propon-
do a criação da 
Subsecretaria de 
Formulação de 
Políticas. 

Quais são 
suas prioridades à frente 
da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico?

Meu trabalho será regido 
pela moralização e pelo diálo-
go com o setor produtivo. 

A região Centro-Oeste é a 
que mais cresce economica-
mente no país e vamos con-
tinuar trabalhando para que 
os investimentos continuem 
chegando e que sejam admi-
nistrados com correção e efi-
ciência. Essas são, sem dúvida, 

as minhas prioridades.

Quais os projetos da se-
cretaria para o comércio 
do Distrito Federal? 

A t r a i r 
novas em-
presas de 
fora para 
o Distrito 
F e d e r a l ; 
d e f e n d e r 
a regulari-
zação dos 
e m p r e e n -
dimentos; 
e manter o 
bom diálo-
go com o 
setor pro-

dutivo. Assim, iremos contri-
buir para a geração de renda 
e emprego. 

O Distrito Federal ainda 
não tem grandes indústrias 
instaladas, portanto, acre-
dito que a atração de inves-
timentos e indústrias não 
apenas internacionais, mas 
também nacionais para o 
Distrito Federal, vá alavancar 
o processo de competitivida-
de da região. 

Secretário anuncia que vai dialo-
gar com os setores produtivos
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Consumo

A umidade relativa do ar começou a cair mais 
cedo este ano e deve chegar a 10% até setem-
bro. Segundo o Instituto Nacional de Meteoro-
logia, a umidade já alcançou 23% - a menor do 
ano, e está oscilando entre 25% e 28%. 

Para reduzir os efeitos da seca, muitos consu-
midores estão comprando umidificadores de ar. 
Os preços variam de R$ 140 a R$ 360. 

Nas perfumarias, a procura por cremes hidra-
tantes cresceu pelo menos 75% na comparação 
com a seca de 2010. O período de estiagem deve 
se prolongar até outubro e tem contribuído para 
levar milhares de pessoas ao Parque da Cidade.

UMIDADE CAI E AUMENTA VENDA DE 
UMIDIFICADORES NO COMÉRCIO

WWW.IESB.BR
3340-3747

GRADUAÇÃO – BACHARELADO
• Administração • Ciência da Computação

• Comunicação Social • Psicologia
• Secretariado Executivo

 

GRADUAÇÃO – TECNOLÓGICA
Design de Interiores • Design de Moda

• Estética e Cosmética • Fotografia
• Gestão Comercial • Gestão da Qualidade
• Gestão de Eventos • Gestão de Recursos 

Humanos • Gestão Financeira • Gestão 
Hospitalar • Gestão Pública • Logística

• Produção de Vestuário

Acesse o site e veja todos os
cursos oferecidos.

Campus Edson Machado – SGAS, quadra 613/614 – L2 Sul
Campus Giovanina Rímoli – SGAN, quadra 609 – L2 Norte

Campus Liliane Barbosa – QNN 31 – Ceilândia Norte
Campus Águas Claras – Rua 14 Sul, lote 6 – Águas Claras NOVO

IESB. A faculdade ideal 
para preparar você para 
esse futuro, hoje.

Convênios IESB.
20% para Graduação* e 

15% para Pós-graudação*.

*Consulte a resolução no site.

Vem aí Copa do Mundo,
vêm aí Olimpíadas,

vêm aí anos de
desenvolvimento
e oportunidades.

Vem aí você.
Com a seca, o Parque da Cidade recebe pessoas que 
praticam esporte e caminham para manter a forma

PONTO ELETRôNICO
PODE SER SUSPENSO

A Comissão de Trabalho, Administração 
e Serviço Público da Câmara dos Deputa-
dos aprovou Projeto de Decreto Legislativo 
(PDC nº 2839/2010) que visa suspender a 
portaria que disciplina a utilização do Pon-
to Eletrônico pelo comércio.

O objetivo é evitar que os empresários 
sejam obrigados a adotar esse modelo de 
registro instituído pelo Ministério do Tra-
balho, onerando ainda mais as empresas. 
O projeto segue agora para a Comissão de 
Constituição e Justiça.
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Consumo

A s vendas para o dia 
dos pais – 14 de 
agosto – no comér-
cio do Distrito Fede-

ral deverão subir entre 4,5% e 
5% na comparação com os 6% 
do ano passado.

Levantamento do Sindivare-
jista indica que os cartões de 
crédito, com 66% da preferên-
cia, lideram as formas de paga-
mento. Depois, vêm crediário 
(15%), dinheiro (11%) e che-
ques (8%). 

O presidente do Sindiva-
rejista, Antonio Augusto de 
Moraes, diz que confecções, 
calçados, artigos esportivos e 
perfumes devem figurar entre 
os presentes mais procurados. 
“Para expandir as vendas, mui-

LOJAS ESPERAM VENDER MAIS 5% 
PARA O DIA DOS PAIS EM BRASÍLIA

Com a chegada do dia dos pais, confecções figuram entre os presentes 
mais vendidos pelo comércio. Movimento nas lojas é crescente

CONVENÇÃO REÚNE SINDICATOS
Almoço de confraternização 
pela assinatura de Acordo Co-
letivo de Trabalho reuniu os 
presidentes do Sindivarejista, 
Antonio Augusto de Moraes, 
e do Sindicom, Geralda Go-
dinho, além de diretores. Em 
setembro, sindicatos voltam a 
se reunir para tratar da Con-
venção Coletiva de 2012.

CARTÕES DE CRÉDITO, COM 66%, lIDERAM FORMAS DE PAGAMENTO

tas lojas estão facilitando as 
formas de pagamento, seja no 
cartão ou no cheque”, obser-
va. O dia dos pais, em termos 

de faturamento, é a quarta me-
lhor data para o comércio, atrás 
do natal, dia das mães e dia dos 
namorados.
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Comércio

Inúmeras lojas do comércio varejista do Dis-
trito Federal anteciparam a liquidação de inver-
no e se preparam para receber a coleção da pri-
mavera, que começa em setembro. 

Numa tentativa para elevar as vendas, o co-
mércio de rua e de shoppings oferece produtos 
com descontos que atraem clientes de diferen-
tes idades.

PREÇOS

No Terraço Shopping, 95% das lojas fazem 
promoções com bons preços. No Boulevard 
Shopping, 70% das lojas vendem mais com des-
contos de 70%. No Pátio Brasil, metade das lo-
jas está com descontos oscilando entre 40% e 

Liquidação oferece ao consumidor chance de comprar 
gastando menos. Lojas facilitam formas de pagamento

LOJAS ANTECIPAM LIQUIDAÇÃO E 
CONSUMIDORES SAEM gANhANDO

O S  I N V E S T I M E N T O S  N A  S U A  C A R R E I R A  T Ê M
U M  D I V I D E N D O  G A R A N T I D O :  M O V I M E N T O .

PÓS-GRADUAÇÃO IBMEC. SEU TALENTO EM MOVIMENTO

W W W . I B M E C . B R  •  ( 6 1 )  3 8 7 8 - 7 7 7 7

MBA
EXECUTIVO
FINANÇAS
GESTÃO ESTRATÉGICA DE PESSOAS
GESTÃO DE PROJETOS

PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
CURSOS ONLINE

CONTROLADORIA E FINANÇAS
GESTÃO DE NEGÓCIOS

CBA

IN
SCRIÇ

ÕES A
BERTAS

50%. Moradora do Lago Norte, Norma Caldeira 
foi à comercial da 308/309 Sul fazer compras. 
“Deixo para renovar as roupas de meus filhos 
quando surgem as liquidações. Sai mais barato 
e a qualidade dos produtos é a mesma”, disse.


